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Assim o querem assim o tenhão. 

QUINTA-FEIRA 10 DE JULHO. 

MISEÜI&S 
I 

Da quadrilha -- guabirú cabana. --

V J O M bem razaõ tem dito os periódicos da praia, que para co­
nhecer-se a sem razaõ, com' que gr i t iõ os pasquins da infame 
quadrilha guabirú cabana basta unicamente le-los, e ver a fuli-
tidade de suas arguições, o montaõ de calumnias, à que conti­
nuamente reccorrem, e a grande importância, que d iõ a cuiza? 
as mais insignificantes. A maneira, porque todos elles haõ 
fjliado do toque de fogo da noite do dia 26 do mez p. p. ; a 
celeuma que dahi haõ levantado, as mentiras e calumnias, que 
com esse pretexto haõ inventado e publicado ; o alarma, que 
haõ figurado ; os sustos e receios que haõ fingido, saõ a p r o v a 
mais convincente dessa verdade. E com effeito quem tendo 
presenciado o accontecimento da noite do dia 26, quem tendo 
visto uma coiza t»ô commum, taò natural, quem tendo obser­
vado que houve taõ grande alvoroço, que muitos habitantes 
desta Gidade souheraõ deste accontecimento por lhe contarem 
outros nos dias seguintes, ou por anuncia-lo com todas as 
suas exagerações o Correio do Reciíe, naõ se rirá desatada-
mente , vendo todos os pasquins da quadrilha guabirú cabana 
levantarem dahi um grande castello, e atormentarem a paciên­
cia da gente com uma descripçaõ imaginaria, com um alarm 1, 
que ninguém vio, nem soube ? Mas como naõ hade proceder 
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assim essa canalha, como naõ bade mentir taò descaradamen­
te, se ella naõ escreve para esta Provincia, e somente para a 
Corte, onde pertende aifula que os seos embustes cauzem al­
guma impressão, apezar do completo descrédito, em que é 
tida ? Como naò bade proceder assim, se destituída de razaõ ne­
nhum recurso lhe resta senaõ ernhair o governo "com o antigo 
bordaò de que o partido praieiro é desordeiro ? Como naõ lin­
de proceder assim, se necessita soccorrer-se a cascas d'alhos 
para ter alguma coiza que reprochar ao partido praieiro? Como 
naõ bade proceder assim, se toda a deffeza de sua cauza está 
na mentira, na calumnia, e no ardil ? O que admira porém é 
que sejaõ taõ inhabeis, que á força de exagerações destaçaò el­
les mesmos todos os seos castellos, e revellem toda a rrtà fé, com 
que mentem. Assim pois naò se contentarão elles em dizer que 
esse toque de fogo foi um plano do partido praieiro, um en­
saio da anarchia, que preparaõ, do saque, que pretendem d.ir^ 
naõ ; a mentira e a impudencia ehegáraõ ao seo auge, e no 
meio de quanto insulto houve ouzàraõ esses escrevinhadores 
alugados avançar sem a menor vergonha, que o Sr. Carneiro 
lora quem ordenara por um commissario aos Sacritães, que to­
cassem os sinos — que derramou patrulhas por toda a parte e 
foi para o atterro do Atfogado com a sua gente guardar as ave­
nidas da Cidade —- e m iiharcs de outras mentiras, que enjoa a 
qualquer homem de senso, que as ler! ! ! ! Nada porem é taõ 
galante como os raciocínios, que apresentaò para culparem o 
Sr. Carneiro, e o Exm. Presidente. Saõ mesmo raciocinios 
próprios de gente, que tanto tem de atrevida quanto de estúpi­
da. O Sr. Carneiro devia mandar perguntar o motivo, porque 
os sinos tocavaõ, e como o naõ fez ou éestouvado, ou entaõ a 
coiza foi eneommendada ! ! Ora da-se maior asneira neste mun­
do ? Pois os sinos tocavaõ fogo, o seo toque designava o mo-
livo, e o Sr. Carneiro em logar de c irrer, como lhe cumpria, 
ao seo quartel, devia mandar indagar, porque é que os sinos 
tocavaõ ? Pois osollado que é obrigado à acudir ao primeiro 
rebate, que ouve, ao logar de sua parada, ou ao quartel, deve 
primeiramente andar indagando porque é o rebate, para entaõ 
comparecer, depois de se haver muitas vezes augmentado o 
perigo ? Isto só cabe em uma cabeça desraiolada. E o que 
diremos a respeito cio Exm. Sr, Vice Presidente ? É muito cri-
ruinozo porque naõ deu providencias, para que os sacristães se 
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naõ enganem outra vez, de maneira que segundo esses pedaços 
tPasnos o Presidente deve ordenar aos saeristães, que quando 
ouvirem algum toque de fogo, saiaõ primeiramente pela Ci­
dade até encontrarem o logar do fogo, para entaõ darem tam­
bém o signal em suas Igrejas ! ! ! Confessamos na verdade que 
tudo isto é digno de lastima, c se naõ fora estar-mos conven­
cidos de que todo o mundo sabe, que essas parvoices partem 

Via r*lé de Pernambuco, de meia dúzia de bobos alugados para 
mentirem com a maior impudencia, e inverosimilhança, muito 
temeríamos que ellas dessem uma triste idéia da' iliustraçaò 
desta Provincia : -mas felizmente o que sabemos, sabe-o todo o 
homem de senso. O que é muito de admirar é que essa cana­
lha, que tanto se arrepela corn a vice presidência do Exm. Sr. 
.Manoel de Souza Teixeira, c corn as sabias medidas, por S. 
Exa. tomadas para salvar a Provincia ; só porque vé em tudo 
isto a aniquilaçaõ de seos planos de separação do Norte, que se 
apressavaõ por levar a effeito, fazendo apercebimentos com o 
maior escândalo, incitando a população por meio de discursos 
n'AssGmbIéa Provincial, que naõ eraõ impressos para naò fa­
zerem estrondo na Corte, eseduzimlo a tropa ; que essa cana­
lha, dizemos, cujas ultimas esperanças estaõ depositadas na se­
paração do norte\ se atreva á dizer, que os Ministerialistas des­
ta Provincia saõ os mais ferozes demagogos, os mais ardentes 
separatistas ! ! ! É na verdade descaramento só próprio de uma 
corja de sevandijas, capazes de tudo : mas como quer que seja 
hoje assás sabido, que essa quadrilha é que trama as escancaras 
a separação do norte, como quer que os seos mais preeminen-
tes chefes sejaõ os mesmos que por abi andaò alardeando de se­
paratistas, e sustentando que o Brazil naõ pude deixar de ser 
dividido; como quer que sejaõ elles, os que andàraõ seduzin­
do a tropa, e deraõ cauza a que dizertassein algumas praças : 
como quer em siflmiua que suas calumnias nos naò possaõ de­
sacreditar, entreguemos ao merecido desprezo todas as suas 
gritarias, e vamos continuando a trilhar o caminho de honra, 
que até aqui temos sempre trilhado, sustentando as institui­
ções, qua a Naçaòadoptou e quer conservar. 
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EXPLICAÇÃO 
Muito clara e convincente. 

A Carranca admira-se muito porque estando o Comman-
dante Ceral do Corpo de Policia authorisado à dar baixa ás 
praças relaxadas do seo commando tem principiado a limpa 
pelos que tem pera ( vassoura é o verdadeiro* nome ) ; ora a 
razaõ é muito clara e convincente, e parece-nos que ninguém 
se deixará fie convencer com ella. Aqucdles que tem vassoura 
na cara mostraõ ipso facto que saõ guabirús, e por conseqüên­
cia que saõ relexados, pois naò ha quem ignore hoje em Per­
nambuco que guabirú é synonimo de ladrão, bedoado, dissolu-
to &c, &c. &c. &c. &c. &c. &c. &c. &c &c. &c. &c. &c. &c. logo 
que admiração cauza principiar o Commandante Geral de Po­
licia a limpa por elles? No tempo, em que era uzada a marca 
de ferro bastava te-la qualquer homem para ser considerado 
um reo de Policia : ora uma vassoura na cara hoje regula com 
unia marca de ferro, pois tanto valia n'aquelle tempo tra­
zer um — L — nas costas, como hoje na cara aquillo, que os 
mais homens trazem no púbis : logo nada ha mais natural do 
que principiar a limpa em qualquer parte por esta gente. Isto 
é tanto verdade que os mesmos baronistas, que querem passar 
por homens de bem envergonbão se de trazer a tal vassoura, 
nào obstante ser ella o distinctivo dessa boa gente. 

R E P A R O . 

O Exm. Sr. Vice Presidente naõ tem uma só pessoa de 
senso á quem consultar : porque não ouve o Calças verdes, o 
fias tinhas, o Hippopotamo, Pereira Passou, João Maluco, João 
Pobre, (adete, Arara, e outras capacidades do partido da or­
dem ! ! ! Portes asnos! ! 
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